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O lacre do barão da Capelinha 
 

Num ofício datado de 6 de Fevereiro de 1862 dirigido ao 
presidente da Câmara, podemos encontrar o resto de um 
interessante lacre que serviu para fechar a carta. O 
remetente da mesma assina não com o seu nome, mas com 
o seu título, “Barão da Capellinha”. Trata-se do 1º barão da 
Capelinha, Manuel Joaquim Tavares Pais de Sousa e 
Andrade, nascido em Tavira a 2/4/1799, filho Pedro Manuel 
Tavares Pais de Sousa (administrador de vários morgadios, 
entre eles o morgado da Capelinha, quinta com capela, 
situada nos arredores de Tavira, cavaleiro-fidalgo da Casa 
Real) e de sua mulher D. Catarina Rita Plácida de Mendonça 
e Lacerda.  O barão da Capelinha, foi fidalgo-cavaleiro da 
Casa Real, coronel comandante do batalhão de Tavira, 
comendador da Ordem de Cristo, vereador da Câmara, 
administrador do Concelho de Tavira e presidente da Câmara 
de Tavira. Por serviços prestados ao rei, recebeu o título de 
barão a 20/10/1852, feito depois visconde da Capelina a 
22/9/1870. O referido lacre mostra as armas heráldicas 
usadas por este titular, um escudo esquartelado, tendo o 
primeiro quartel as armas dos Tavares (os restantes quartéis 
não estão legíveis para identificação), sobre o escudo uma 
coroa de barão. 
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